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.a L  isiQiMAL

R .

para O O l i c i t o r

' i d  , á.d I  /

en

CJ!' 7:ji 'i:  ̂ J O 3

anonioreñe u. rji'l^.:lffi)oa]i'.lfJOf^ i o...''H, de riaciona- 

l io-d  eoparola, rcaideute en Vitoria,  cal le de la  l lo ­

rido, 75, ñor:

'Los -a-ocintos conocidos hastia. l a . f e c h a  consi 

ion única.ntente en Ion hincos unidos ñor una especie  de 

cisaá:ra, es ¡^acipado c r  tO(¡.o ue una chana de acero < on 

esta  clase  do nreointos, que l levan troquelado e l  nom-
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bu

tHSEhmg

ore quo ce Janée antes ge su colocación, se introdu­

cen ontre loo los discos loe ños cacos del branu-nte 

o cuerda. c.'lumbro.ó.á que ;-;e omulec puro, el  nrecir ta je ,  

se yuxtaponen ambos discos y se rebordea uno &a e l los  

so ere el otro por medio de una tenaza especia l .

Otra cis.se oe nrecintomu., comunmente emnloa- 

du consiste ¿síoismo ardor, discos <; c olurci'.a de r i ó ­

me, unidos í;;..'r.sior ooruHa a ene cíe do el o cura. .*1

íy 'Ua lquo lá  - ¡i 11 r i  or se introducán entro emeos dis­

cos loo dos.hi los de sr'ecintujs, os c ia r o n  los dos . 

uíceos y so les arlc.sta por medio do uno. torosa, ^uo,

al l l e va r  urot.'sdo en loo dos mi.íU'dosdPi. r ro^na i 'oon

un,-., sólo, el comeré do lo c,Sa euooáidora lo cstoJua. 

or uní os s coras o en una sola del precinto.

dstoo o.os sis!.emu3 do precintare, aunque tienen 

la ventaja de que su coste es bastante reducido, no s i r ­

ven, en realidad, más que na re anunciar e l  nombre del 

remitente, ya que sus caracterís t icas esenciales como 

"precinto" son pro.c ticamente nulas, por lo fac i l idad,  

ul alcance de cualquiera, de rea l i zar  oubrepticiamecte 

i .  operación de deshacer y volver  a ejecutar e l  c ierre 

de loe dos discos. '

onre'ioti.d..iooca::ioros 

t r arun sisteme de precíntale í 

clones de ínv ío lao i l idad , bien mociific¡. 

r iores fempleaimio.pos' e.jomnlo, cucr< 

e l  nrecintad.oi, cíen modificando el 

to (uscr-do, noT-ejoroolo, uno especii 

ta le  uloüto ¿entro ño la cual se in'

in t.O!) ta 0 0 OUüOtO-

une u'it OS uord í -

i.Cs n lo 10 3 ,.rt e-

eseo ci al "U:r^

sis temu de oro c i r -

1 Br i o rro- d 0 c.o j i

roo"nce 31 nud o de
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i a  operación -.'el r roc ín te  je

¿ ' l a f i r u r t  iémbccirt t i  eeoecto l i n e l l o l  ¡'r-^cinto 

colocuno. ^o in trocucoMlos  Aou ex t ver,103 '.'el el.,„i-

65 bre do h ierro  ocio otro m - tc r i c i  ouel.-p^iorc ., tT-cvóe 

d e d e o  .'u.ioroo c ^ A a i  ^recinto c_hatte. puc .,..2.c.'.:r 

po*"9j. otro o.tremo, ¿o.eolio-:, i  teneíuco'*: o i  t ro ­

quel ..̂ ue eO r.,oncíora, re hec3 rroolóo cobre e l  ¡ro- 

c into,  con lo  cu d  éuts cor, loo  ciaUioree o-' é l  í t ,tro- 

Vh Ac.ci-Aoo oo oori"'.. oo . e o i r r o  con reo ce^nALn—.cj uoi

troqe.el, ce retir... 1,. terrea  y ¿reto rerraira-u.. 1- or.o- 

r.cciónbG ;iroci.nt::,Ae en co t .u ic tono jeo  ennacicí  in- 

v io l - i .ú . l i5ed .

neceo,'...riam.ents utr,, e l l o  i e u n r . n T ' t i i i o t !  otro e l e ­

mento cío 'oron^ion coy e l  cual n e n e ; , o l e o e r  el  -.re­

c into tn -yi- o r l u . y  pira pnlcnario, e t c t r iu t . r o  

loo olomoreá oí rn.-. cotioo.ui.ino v e d i z a r e a t . -  'riret'O.

60 or.ercción, v o l v e r  ;* in t roduc i r lo  .,. continuación, o i 

éoto l e  en noa ib le^  v o l v e r -  m o ln e c ro l  recinto 

con uno. narr: miente. eaeoc ia l  i r  curro turo,

qna la ii 'uirlriié e l  troqual .  - 1 -  vi.;'...- r-L.U.;... ,.ne an­

te con junto co oro raciones s e r p e e  todo cunte i-seo-

65 c i c l e  o i u i a n r i í í í i . r l o  :..l p r e c i n t o nt*o. det 'ormo.cion

a i A e r e  t í a .^ue po nd ré  da me u í l í e  c b .O ' . i  l l e ^ ^ r  í u  c

ród i t . ' l ón  ,n i o e t i n o  ¿uo ] o mio! 'c Pe d i t  o Vi o l e d

c u a l ,  como en c i e n  a c b i o 0 , Ce 1„ m i s i ó n  ú n i c a  d e l

p r e c i n t o  y a que o o r  í'. í  mlamo no n o d o  i m p e d i r  que

^0 r e a l  i ce le. a p e r t u r a  l l a r a l .



t r o q u e ]  en cu es t lon * ,.:t.lC , 0 0ro ya

se ht': i t-."i i croo ,  o ins to  OoO OO'.l it en c ti, apodo

U-Ü ÍCr -roe er, oucfiyuion" el .  ce do t enocas, omrt í -

o r í 0 Ó;: to o t r o  oo c o e v o n tr j en i e l  sí ot eru,.

-,.f A r s 1o o- du r t a c t ó n  de l o a  .1o o m i t ;d 33 de- i

l i o v;.-r C-'C- stn-.. ¡ ir-cuplomen to í i i i í n t'!-ÍCO aro j oread  o

.ric dos o-todemet'-t-oo ci l ír i . -rj . eos so introd roen er l o e

CQO-ron r,:-,ná l e n t e s  o r i f i c i o s d e l e r. e se s a r i -

si.Omor, por tindío de l o o  ton tlillO-J 0 ionio ri*UP-,t''";:!!.'-

'ÍJ.8 ]'*i. --"urs S 4,., f .  dolor.- imo.yiel  ̂'tado, ó 0-odo íi.ce.,o

s i. se toon o. Ido - . ' -no rm ado CU.UÍ.., t'T-r..) re o r i o—

-.no or D*': o er  -jen ....des, r<-, mil e' ' ' "0'"'uo-

c i ón o n o 3 'r-'eoi ' ito como m í.n. je er Jl 1i r u-m ó.

le-mai-lonco, codeo os u ec 1 ! ..í'U.G al

I--!' do ore o i  n t -..do cujO r e g i s t r o se soló ü ' p r i e t o  or

un prec in to  de o lomo u otro m o ^ r ic 0H9 Ĉ*'5 á c

v e i  e r te, do fctin,' i ....1 ../oe 1

t ó ­11 i  UC-ÜO i é  .Ter. - . ' j iór so cor-vior to una f o n ^

ese ol!::e r t e  c i r c u l a r a  ce OS,;, de i 1 -rad oion a i l

11J e je r-'l'"yor oo- l^ isomm.lsJLü' n mee ve 1 .'t inórese

s 1í  0 t!0 " -3oií''.t.o. l o e  un troque 1 on u? ' - ' ieces,

UJÍ <1:, S CU ! " , c i e r í o t i , ' . . o y ; c c -o io d.. û0 en VÍí'tdi;

de i-11 lo rn u e c n o c l u l  Itico re  el P'T ec-ít'-to, junto

con e í :.d̂ . more ce prec lnttr fo  foro or u n ni i'<áCOí¡'¡ll'l

l i ó 1,,̂ ., i' t. .ir ... do d'imr. j o l i d e z , l i o  r o,- R i ta j nr.O;-'. L'ble

s e - r e í r  s o u r o r o l  p r e c in t o  un ioio?'í¡i^ui6r- con-

si- ;ir. o].e o pin d e s t r u i r l o .

i s r o c o  innecesar io  cieci r '.''I-*' J-1 forme, de

cricrse a r g o t - l i o ,  ¡.ir; r ro r t r r -' '"c;J.ip,í,ci6c ruede



1 0 so  d.e I t s c - r a c t e r í e t i c a s  c o e r c í . : i l o a d e i i n v e n t o ,

c t ; í  como g u e  e l  t r o gu e .l puedo  .id;. o t a r s e  u l i s - t e r e

s u s  o nnn' *  . - tos ./'n a s i s t e n t e s .

- ios  ountos de invención propia „ niev^ ,¿ue 

l ¿ f  se presen tan r.arc ^ue sean ooje to de este Ostente de 

invención en Ispafía, por VildTíi años, sen les re­

gulantes:

11.Un sistema do nrccintado, cerncterinato por­

gue corete, de un nreointo ce plomo u otra r;,.-.teria

Uto i'ae eecre:.'. s.nst:i¡.-"̂ ¿.,' le form, osr.eciul ovalr- lao

oiisjuláriigeranerp.c a t a. r-ge. i a j' ¿. t. re. ve Qg.n o er. l a  d i ­

rección del su eje ma^or por i.os agujeros p:.releías 

a nicho eje y situ.edos^nmoos lados del mismo.

¿i -. un riaLem^aa orecintí^do, joructe^*i:uño 

l g f  porgue emplea un t.ro¿uol ar d,<3 mi t^.des, una de las 

cuales'oonHta.--oarr nerdiduru de format conveniente 

y ia otra .de un sal iente ^ue corre ¿̂ . onde con ciehe 

hendidura.

Zo.. Un sistema os precintaAo, ccrocteri  nado 

140 porgue a l  nrecinto 0 . 0  alomo u otra, materia adecu.sc^, 

do,ames do nruoi-- ir-troducido cr' é l  los clsmcres o 

cuerdns do .-,re..-int .̂do, se le ir;,prime por medio del 

troquel o.,.cono ¡o una. hendidura Ae forma conveniente, 

.̂ u.e hace gao ol -rocinto y los slumcres o cuersa en 

14- e l  coloca.dos i'OT-men un tolo compacto, r ' i j Oj  sólí-*'o, 

imnoMÍele de sep^rar sin destruir o r,e formar o l -'"3 -
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